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As parasitoses intestinais permanecem um importante problema de Saúde 
Pública no país. Considerando tal cenário, o estudo buscou determinar a 
prevalência de parasitoses intestinais e verificar hábitos higiênico-sanitários de 
crianças e adolescentes residentes em Paulo Afonso, BA, Brasil. O trabalho 
contou com 181 participantes com idade entre 5-15 anos. O trabalho foi 
submetido ao Comitê de Ética e Deontologia da UNIVASF, número do CAAE: 
43337115.0.0000.5196. O termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) foi 
assinado pelos responsáveis dos sujeitos da pesquisa. Foram aplicados 
inquéritos epidemiológicos e feitas análises parasitológicas das amostras fecais e 
de solo, superficiais e profundas, da área de convívio dos participantes. Os 
materiais foram acondicionados em frasco coletor Paratest® e analisados 
utilizando Lugol 5% em microscopia óptica (100x e 400x), esses foram 
submetidos a três leituras. A metodologia detectou 44,67% de indivíduos 
infectados, dentro desse grupo, 48,86% das amostras pertenciam ao complexo 
Entamoeba histolytica/E. díspar, 45,45% de Entamoeba coli, 26,13% de Giárdia 
lamblia,11,36% de Endolimax nana ,9,09% de Ascaris lumbricoides, 6,81% de 
Himenolepis nana e 4,54% de Trichuris trichura. Em 30% das áreas de solo 
coletadas foram observados ovos de Ascaris lumbricoides, cistos de Giardia 
lamblia e do complexo E. histolystica/dispar. O inquérito epidemiológico apontou 
que 48,12% dos entrevistados bebem água diretamente da torneira e 56,25% dos 
participantes lavam frutas e verduras apenas com água. Diante dos achados, 
pode–se concluir que há uma elevada prevalência de infecção por protozooses, 
os números associados aos hábitos higiênico-alimentares encontrados 
evidenciaram a não prática de medidas preventivas pela população. O índice de 
contaminação do solo atestou quão significativos são os riscos de infecção no 
grupo estudado. Todos os resultados reforçaram a tese da ineficácia do 
tratamento de massa dissociado da educação em saúde.  
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